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Com o decorrer dos dias e das
atividades, o vínculo entre as famílias
e os peregrinos foi crescendo. Isto
abriu horizontes para a diferença en-
tre culturas, ao mesmo tempo que
mostrava aquilo que os une. É claro
que os mais jovens puderam sentir
esta experiência multicultural, as-
sentada em Jesus Cristo, de forma
mais ampla e inspiradora. "Mais que
um intercâmbio cultural ou partilha
de riquezas religiosas, gastronómi-
cas e linguísticas, houve o nasci-
mento de uma amizade que temos
a certeza que se perpetuará no tem-
po apesar da distância física que
nos separa. Há efetivamente mais
alegria em dar do que receber, e é
também certo que nós acabámos
por receber mais do que demos."
[…] "Simultaneamente, o nosso filho
de dezasseis anos, Zé Pedro, vivia
também estes "Dias na Diocese"
como voluntário. O COP de Avanca
teve a ideia brilhante de pôr os jovens
em ação e sugeriu que eles tives-
sem uma participação ativa nestes
dias através da preparação, planifi-
cação, organização, dinamização
das atividades e acompanhamento
dos jovens de Mantova e Perugia. A
exploração da paróquia de Avanca,
das suas gentes e da sua terra no
primeiro dia; o intercâmbio entre di-
ferentes culturas e o surgimento de
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“PÔR OS JOVENS EM AÇÃO"
criações artísticas no segundo dia;
o Culto Mariano, a ida à praia da Tor-
reira, e o jantar convívio partilhado
com todos os jovens e suas famílias
de acolhimento no terceiro dia; A
Eucaristia e envio dos peregrinos no
Cais da Fonte Nova em Aveiro, no
quarto dia, foram as atividades cen-
trais constantes do programa, que o
enriqueceram indubitavelmente."  -
Marta Almeida

"A providência divina colocou na
nossa casa dois peregrinos muito
autónomos e abertos, que rapida-
mente perceberam a dinâmica e fi-
caram à vontade para se instalarem
como se estivessem em suas casas
e isso deixou-nos tranquilos.  Uma
noite, quando chegamos já bastante
tarde e cansados de refeições mais
rápidas, um deles tomou uma inici-
ativa que achei hilariante: Escolheu
um dos tomates da nossa horta, cor-
tou-o em fatias, colocou orégãos, sal
e azeite e toca a saborear. Para a-
companhar, nada melhor que um co-
pinho de vinho.

Não posso deixar de partilhar
que um deles tinha o hábito de, dia-
riamente, fazer, bem cedo, uma corri-
da e nem o estar numa terra estra-
nha, cujas ruas e espaços não co-
nhecia, o condicionou. Já estava eu
nos preparativos do pequeno-almo-
ço e preparação do lanche para o

dia, quando ele chegava a pingar, da
sua rotina matinal." - Cândida Jardim

"Entretanto, as nossas filhas
também se tornaram voluntárias do
Avanca JMJ23, onde foram acompa-
nhando/desenvolvendo trabalhos
com vários jovens de Avanca para
os dias na Paroquia dos Peregrinos
das JMJ23. Foram alguns meses de
trabalho, de entusiasmo, de cama-
radagem". - Família Terra

A semana passou rápido, che-
gou a hora da despedida, em que
os peregrinos seguiam para Lisboa
onde a jornada iria ganhar corpo. O
que a julgar pelo que aconteceu nos
dias nas dioceses, junto das famíli-
as, iria ser algo que memorável. "A
manhã de domingo tornou-se de-
masiado pequena para conseguir vi-
ver tanta coisa que gostaríamos. As
palavras dos meus meninos italia-
nos ficaram gravadas no nosso co-
ração "esta é sem dúvida a melhor
experiência das nossas vidas", "para
sempre nos nossos corações mamã".

Seguiu-se a partida para Lisboa,
muitas lágrimas, muitos abraços a-
pertados, mas uma certeza como foi
bom, como ficamos mais ricos com
esta experiência, como Avanca ficou
diferente com a presença destes jo-
vens peregrinos. Catamerò e Casel-
la não choravam, pois segundo eles,
"nós vamos voltar". - Célia Santos

ARCAL ORGANIZA MAIS UMA CAÇA AO TESOURO | DEZ ANOS A EXPLORAR TRILHOS DO PASSADO

Aventuras pelo património cultural e ambiental de Avanca
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Este ano realizou-se no dia 2 de
setembro a 10ª edição do Caça ao
Tesouro, iniciativa da ARCAL - Asso-
ciação Recreativa e Cultural de Água
Levada - que tem vindo a ganhar ao
longo dos anos  estatuto de evento
recreativo de grande interesse por
parte do público participante por pro-
porcionar contacto com a natureza,
levar os jovens para actividades de
campo, dar a conhecer o património
colectivo e cultural, alertar para a ne-
cessidade da conservação ambien-
tal e patrimonial, fomentar o convívio
intergeracional,  e promover o espiri-
to de equipa.

Esta edição contou com 250 par-
ticipantes de vários escalões etários
(de todas as idades) divididos por
12 equipas. Vieram participantes de
Avanca, Loureiro, Válega, Ovar, Es-
pinho, Gondomar, Aveiro, Oliveira de
Azeméis, S. João da Madeira e Vila
da Feira. Isto mostra um interesse
que ultrapassa a nossa freguesia e
traz mais responsabilidade ao mos-
trar os nossos recantos naturais,
que também fazem parte do modo
de vida dos nossos antepassados

e da nossa história.
Os percursos foram divididos em

2 grupos por necessidade de esten-
der a área destinada às equipas de
caminhantes. Assim foram mantidos
alguns percursos na zona de Água
Levada e foram criados outros novos
nas zonas da Peneda, Gareta e Bo-
ca do Monte. Este ano, e porque era
a 10ª edição, ao criar novos percur-
sos, a organização proporcionou aos
participantes a passagem por sítios
de Avanca que eram pouco conheci-
dos ou até desconhecidos por mui-
tos dos caminhantes. Estes novos
percursos foram criados com a de-
signação de "+ Aventura" por incluí-
rem mais distância a percorrer e por
terem alguns pontos com alguma di-
ficuldade acrescida para serem ultra-
passados. Mas o entusiasmo dos
participantes, dos mais novos aos
mais velhos, foi superior ás dificulda-
des e no fim a satisfação foi geral.

Mais uma vez e com a intenção
de criar percursos interessantes,
desmataram-se moinhos, limparam-
se alguns cursos de água que se tor-
naram de novo visíveis e reabilitaram-

se alguns caminhos florestais.
Tal como no ano passado, houve

baloiços e cordas suspensas sobre
o rio, obstáculos no rio, um escorre-
ga numa zona campestre e a título
de inovação, foram criados labirintos
para testar o sentido de orientação
dos participantes. Todos estes desa-
fios foram motivo de muita diversão
e alegria.

No final do Caça ao Tesouro,
houve o habitual e alegre convívio
que se prolongou pela tarde e os
mais pequenos tiveram a oportuni-
dade de participar num mini Caça
ao Tesouro que no fim distribuiu
imensos "tesouros" pelas crianças.

Como se poderá imaginar, a con-
cretização dos trabalhos que possibi-
litaram todas estas actividades foi o

resultado do empenho de uma equi-
pa, que sendo pequena, se orgulha
de ter realizado algo de grande valor
social e cultural.

A ARCAL deixa aqui também um
grande OBRIGADO aos patrocina-
dores e a todas as pessoas que de
algum modo colaboraram e ajuda-
ram.

Até para o ano.                     ARCAL
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Limparam-se moinhos, cursos de água e reabilitaram-se caminhos florestais, para criar novos caminhos

Avanca tem uma experiência po-
sitiva das irmãs religiosas Domini-
canas de Santa Catarina de Sena.
Vieram para Avanca ligadas à Fun-
dação Benjamim Dias Costa. Mui-
tos adultos de hoje tiveram irmãs
que os acolheram enquanto bebés
e ficaram com gratas recordações
das irmãs. E no campo pastoral,
quantas pessoas não despertaram
para o trabalho pastoral através das
irmãs. Depois da minha estadia em
Avanca como pároco, reconheço
que a irmã São Luís, fez um trabalho
extraordinário de animação pastoral.

Mas não é só o trabalho Pasto-
ral que deve marcar a vida religiosa.
É sobretudo o testemunho de vida,
de entrega radical a Cristo, que mar-
ca a vida religiosa, através dos con-
selhos evangélicos de pobreza, cas-
tidade e obediência. Cada Congre-
gação tem o seu carisma próprio.

Quando soube que as irmãs de
Estarreja iriam embora daqui, pro-
curei ver se seria possível que vies-
sem para Avanca. Há uns anos, as

irmãs dominicanas, por falta de vo-
cações deixaram Avanca. Ao con-
trário, as irmãs da Aliança de Santa
Maria, têm um número razoável de
vocações.

Estas dedicam-se essencial-
mente ao apostolado. A vida em co-
munidade, os tempos de oração,
são o apoio para uma Vida Pastoral
fecunda.

Quero agradecer a Deus por es-
ta oportunidade, de termos nova-
mente irmãs religiosas em Avanca,
que serão uma bênção para todos
aqueles que querem crescer na Fé,
tendo mais um apoio para rejuve-
nescer a vida cristã da paróquia.

A história da Aliança de Santa Ma-
ria começou com algumas senho-
ras que em 1966 sentiram um cha-
mamento a uma vida de oração,
consagração e comunhão com
Deus e entre si, pelas mãos de San-
ta Maria. O Porto foi o berço do pe-
queno núcleo que aí se juntou a 25
de março desse ano. A Congregação
tem vindo as crescer desde então.

COMUNIDADE RELIGIOSA EM AVANCA

Irmãs da Aliança de Santa Maria
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Irmãs da Aliança de Santa Maria no retiro anual, pautadas por vocações jovens


